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RESUMO 

O assunto do referido trabalho é sobre a importância da atuação do fisioterapeuta na prevenção de quedas dos idosos, tendo como objetivo verificar se após a atuação da fisioterapia houve melhora na prevenção de quedas. Desenvolvido no período de fevereiro a outubro de 2020, sendo uma revisão bibliográfica, através de buscas de artigos científicos. Dos estudos examinados obtiveram um total de 389 participantes, de ambos os sexos masculino e feminino, na faixa etária acima de 60 anos, artigos que foram realizados entre 2010 a 2020. Em boa parte dos estudos analisados foi demonstrado que o principal motivo de queda dos idosos é o déficit de equilíbrio, onde no decorrer dos anos, quanto mais idade o idoso obter, mais agravado esse déficit tende a estar. Com a melhora de qualidade de vida diária dos idosos, podemos relacionar a diminuição de quedas, evitando fraturas e outras comorbidades. Através deste, o idoso estará mais disposto e confiante para realizar seus afazeres. Concluindo que, realizando treinos funcionais com a prática da fisioterapia para melhorar o equilíbrio corporal e função dos idosos assim a prevenção de quedas se torna essencial para melhorar a qualidade se vida dos idosos.

Palavras Chaves: Fisioterapia. Idoso. Acidente por quedas. Prevenção.

ABSTRACT
The subject of this work is about the importance of the physiotherapist's performance in preventing falls of the elderly, with the objective of verifying whether after the performance of physiotherapy there was an improvement in the prevention of falls. Developed from February to October 2020, being a bibliographic review, through searches of scientific articles. Of the studies examined, a total of 389 participants, both male and female, aged over 60 years, obtained articles that were carried out between 2010 and 2020. In a large part of the studies analyzed, it was demonstrated that the main reason for falling elderly is the balance deficit, where over the years, the older the elderly get, the more aggravated this deficit tends to be. With the improvement in the quality of daily life of the elderly, we can relate the decrease in falls, avoiding fractures and other comorbidities. Through this, the elderly will be more willing and confident to carry out their chores. In conclusion, carrying out functional training with the practice of physiotherapy to improve the body balance and function of the elderly thus preventing falls becomes essential to improve the quality of life of the elderly.
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INTRODUÇÃO
 
Com o tempo, o organismo humano passa pelo envelhecimento. O envelhecimento é um procedimento natural e de forma rápida, sendo relacionada com a inatividade física, podendo gerar alterações ao decorrer da idade, como mudanças funcionais e estruturais no organismo, relacionando-se com a perda gradual de massa muscular, potência, força, alterações de reflexos e diminuição da velocidade de marcha. Esse fato leva a um declínio da mobilidade, flexibilidade, agilidade e funcionalidade, o que está diretamente relacionado com as desordens no equilíbrio. 
Junto com o envelhecimento, podem surgir diferentes patologias e com o passar da idade há a possibilidade do aumento das mesmas, consequentemente aumentando o processo, assim evidenciando a degeneração crônica, afetando na autonomia dos idosos. 
É muito comum no envelhecimento acontecerem alterações progressivas no organismo, tornando-o mais suscetível às agressões intrínsecas ou extrínsecas. Um exemplo dentro desta suscetibilidade é a queda, que pode estar relacionada à instabilidade postural e alterações dos sistemas sensoriais e motor. (Piovesan et al., 2011).
A queda pode ser definida como a incapacidade de corrigir o deslocamento do corpo no espaço. Desse modo os idosos vêm necessitando de uma demanda maior da assistência à saúde pública, em decorrência as possíveis fraturas, medo de cair, restrições da atividade do cotidiano, isolamento social e aumento da dependência. 
Com o propósito de estudar os movimentos do corpo humano, a fisioterapia é uma ciência aplicada, compreendendo as formas de expressões e capacidades, seja em suas alterações decorrentes de patologias, ou em suas repercussões psíquicas e orgânicas, com intuito de preservar, manter, desenvolver ou restaurar a integridade de função, sistema ou órgão. Com o passar do tempo à fisioterapia vem evoluindo gradativamente e assim os tratamentos Fisioterapêuticos vêm ganhando mais espaço. Existem inúmeros métodos que interligados com outros tipos de tratamentos medicamentosos, produz mais benefícios aos pacientes, enquanto os tratamentos separados não apresentam o mesmo efeito. 
A fisioterapia surge com uma área com vários conhecimentos que desperta um olhar para o cuidado à saúde e bem estar do idoso, procurando manter e sempre melhorando a funcionalidade, com propósito de melhorar autonomia do sujeito e da qualidade de vida, realizando importante função na prevenção das quedas, pois assim permite a melhora do quadro motor e do equilíbrio, atuando também na prevenção de outras doenças relacionadas. Além de oferecer orientações aos pacientes e seus cuidadores, eliminando ou reduzindo os fatores de risco que estão relacionadas em seus cotidianos. 
A maioria das áreas do cérebro é responsável pelo controle da postura e equilíbrio, tornando os idosos propensos a quedas, assim, com a atuação da fisioterapia podemos evitar as mesmas, com a realização de exercícios para fortalecimentos musculares e melhorando o déficit de equilíbrio, mantendo assim os idosos ativos em atividades físicas, sendo capaz de proporcionar um bem-estar físico, mental e uma autoconfiança através do domínio corporal. Desse modo permite maior independência para os idosos e diminui o índice de quedas. 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido no período de fevereiro a outubro de 2020, sendo uma revisão bibliográfica, através de buscas de artigos científicos disponíveis na plataforma PEDro, Medline, Google acadêmico, Pubmed, LILACS e SciElo, EMBASE (Elsevier), BIREME publicadas no período de 2010 a 2020. Para a busca dos artigos foram utilizadas as palavras chaves em língua portuguesa e inglesa “physiotherapy” and seniors and prevention and fall e, em língua portuguesa, “fisioterapia, prevenção, quedas e idoso”, com a ligação de “and” e “or”.
[bookmark: _gjdgxs]Como critério de inclusão para a pesquisa, foi utilizado apenas trabalhos com ensaios clínicos, estudos de coorte e séries de caso que abordaram a atuação da fisioterapia na queda dos idosos. Foram selecionados os trabalhos que avaliaram a queda dos idosos e a prevenção da queda com atuação da fisioterapia. Estavam incluídos participantes com a faixa etária acima de 60 anos de ambos os sexos, sem histórico de lesões anteriores e ausência de patologias associadas. 
Após a seleção dos artigos foram excluídos da pesquisa os trabalhos que realizaram estudos que não apresentavam dados compatíveis e com mesmo objetivo buscado para realização do estudo, participantes com idade menor que 60 anos, artigos publicados anteriores a 2010 e qualquer quesito que não satisfaça aos critérios de inclusão.
RESULTADO 

A busca pelos artigos para base do estudo resultou em 06 artigos, em seguida foi realizada a análise por dois pesquisadores, 03 sendo excluídos por não se adequarem ao estudo, após serem analisados pelos pesquisadores e apresentarem critérios metodológicos duplicados em base de dados. 
As informações referentes foram encontradas nos estudos obtidos de ensaios clínicos e estudos de coorte aleatoriamente por dados do Scielo, Medline e bibliotecas virtuais. Pode-se verificar que dos 11 estudos foram excluídos, por apresentarem critérios metodológicos de dados realizados, comparações de grupos, que já realizaram a fisioterapia e os que não realizavam. Contudo as informações obtidas através dos estudos incluía acompanhamento na fisioterapia tanto aquática quanto em solo, tendo semelhança entre as demais observações, como a prática dos exercícios da fisioterapia podem influenciar na atividade de vida diária dos idosos. 
Dos estudos analisados e incluídos com um total de 389 participantes, ambos do sexo masculino e feminino, faixa etária de 60 anos, artigos que foram realizados entre 2010 a 2020.

Tabela 1. Resultado e características dos artigos selecionados para a pesquisa.
	
	
	
	
	
	

	Autores
	Titulo
	N° de idosos
	Objetivo
	Resultado

	GONTIJO R
	Eficácia de um programa da fisioterapia preventiva para idosos
	17
	Foram avaliados pela capacidade funcional através do Índice de Katz e Escala de Equilíbrio de Berg e a qualidade de vida pelo SF-36.
	Após a intervenção fisioterapêutica, todos os pacientes (100%) estavam independentes em relação à sua capacidade funcional pelo Índice de Katz.

	MARTINS A.
	Fisioterapia em relação à marcha e ao equilíbrio em idosas
	18 idosas acima de 60 anos
	Sendo avaliadas as variáveis de equilíbrio e mobilidade através dos escores do teste Timed Get Up and Go Test (TUG),
	Observou-se que, depois do tratamento, nenhum participante do grupo intervenção relatou medo de cair enquanto 100% (N = 8) do grupo controle respondeu sentir medo de cair, sendo essa variável significante (p ≥ 0,00). Além disso, nenhum idoso do grupo intervenção referiu dor após a intervenção.

	Matchar DB
	Randomized Controlled Trial of Screening, Risk Modification, and Physical Therapy to Prevent Falls Among the Elderly Recently Discharged From the Emergency Department to the Community: The Steps to Avoid Falls in the Elderly Study

	Adultos (N = 354) com idade ≥65 anos que foram atendidos no pronto-socorro por causa de uma queda ou lesões relacionadas a quedas e tiveram alta para casa.
	Avaliar a eficácia de um programa multifatorial de fisioterapia sob medida para reduzir a ocorrência de quedas em um grupo heterogêneo de idosos de alto risco de Cingapura que receberam alta recente do pronto-socorro (PS).

	 Durante o período de estudo de 9 meses, 37,8% do grupo de controle e 30,5% do grupo de intervenção caíram pelo menos uma vez. As análises multivariadas indicaram um forte efeito de interação entre a intervenção e a presença de 2 ou mais comorbidades principais; após contabilizar esse efeito, o programa de intervenção reduziu o número de pessoas que experimentaram pelo menos 1 queda (OR = 0,34; IC de 95%, 0,17 -0,67; P = 0,002).

	
	
	
	
	
	


No estudo realizado por Gontijo analisar o índice de Katz e a Escala de Equilíbrio de Berg foram utilizadas para avaliar a capacidade funcional dos participantes, e o SF-36 utilizado para avaliar qualidade de vida. O índice de Katz é composto por uma escala descritiva, onde é utilizada para verificar o grau de retenção da capacidade de realizar de forma independente e autônoma as atividades diárias básicas e rotineiras e as atividades instrumentais de vida diárias, assim sendo classificados como: independentes, dependentes e necessitando de assistência. A escala de Berg analisa equilíbrio estático e dinâmico, com foco alcançar, girar, transferir, permanecer em pé e levantar-se, composta por 14 itens com atividades comuns na vida diária, sendo progressivo o grau de dificuldade. Por outro lado, o questionário SF-36 avalia 08 diferentes aspectos: Capacidade funcional, aspectos físicos e emocionais, dor, saúde geral, vitalidade, aspectos sociais e saúde mental.
Martins observou uma avaliação fisioterapêutica que foi submetida à análise postural de idosos hospitalizados com um roteiro semiestruturado, e avaliou as variáveis ​​de equilíbrio e mobilidade com escores do teste de despertar cronometrado (TUG). Os testes são amplamente usados ​​para avaliar a capacidade atlética e mobilidade funcional de idosos. É medido o tempo que um indivíduo leva para se levantar da cadeira, caminhar três metros, girar 180 °, retornar e sentar. Como o teste está relacionado à atividade funcional, quanto menor o tempo para realizar a atividade, maior será a independência do idoso e, inversamente, os idosos que realizam tarefas por mais de 20 segundos tendem a confiar mais em suas tarefas e atividade.
O objetivo do Matchar é investigar intervenções. Essas intervenções incluem principalmente planos de fisioterapia personalizados, tendo como foco do plano, aumentar gradativamente a força, manter o equilíbrio e conduzir o treinamento de marcha por um período de 03 meses.

DISCUSSÃO 

Na maioria dos estudos analisados foi demonstrado que o principal motivo de queda dos idosos é o déficit de equilíbrio, onde no decorrer dos anos, quanto mais idade o idoso obter, mais agravado esse déficit tende a estar.
A fisioterapia tem como objetivo incentivar a prática de exercícios físicos pelos idosos, para a prevenção de fraturas e lesões causadas por quedas, ou seja, é importante que realizem a prática de atividades físicas a fim de adquirir uma qualidade de vida diária mais saudável, para que tenhamos um bom desenvolvimento durante os exercícios e que possamos ter um ganho significativo no fortalecimento de musculaturas, para que não sobrecarregue articulações, ligamentos e tendões. 
Com a melhora de qualidade de vida diária dos idosos, podemos relacionar a diminuição de quedas, evitando fraturas e quaisquer pioras ou adquirir outras comorbidades. Através deste, o idoso estará mais disposto e mais confiante para realizar seus afazeres.
Haja vista que o processo de envelhecimento é inevitável, assim como as disfunções funcionais que o acompanham e que promovem alterações posturais levando à perda de equilíbrio e a eventuais quedas, percebe-se a extrema importância de se focar na promoção da saúde na população idosa sempre direcionando para a prevenção. (GOMES, 2016).
A atuação da fisioterapia na realização de exercícios com idosos promove fortalecimento muscular e treino proprioceptivo, que são fundamentais para restaurar o equilíbrio e marcha dos idosos, devido a isso é importante inserir uma rotina de exercícios semanais na vida do idoso, pois oferece uma maior segurança na realização de suas atividades, melhorando equilíbrio e marcha, diminuindo o risco de quedas. Levando esses idosos a um bem-estar físico e mental e melhor execução das atividades ao decorrer do dia. (CODO, 2017).
Entre os problemas dos idosos, as quedas são um evento comum por vários motivos: às mudanças na marcha, manutenção da postura e força muscular a idade diminui. A possibilidade de cair aumenta gradativamente com a idade; Nos idosos, tem significância muito relevante, pois podem causar incapacidades, lesões e morte. Seu custo social é enorme, e quando a autonomia e independência declinaram ou precisarem ser institucionalizadas, o custo social será maior.
Como medida para prevenir alterações agudas no corpo humano, o exercício físico é uma prática que pode não só aumentar a força muscular e o fluxo sanguíneo, reduzir o percentual de gordura e pressão arterial, mas também manter a densidade óssea, melhorar a flexibilidade e a postura corporal. Para os idosos, a prática regular de exercícios físicos direcionados, pode fazer com que o organismo se adapte melhor às mudanças ocasionadas pelo envelhecimento, melhorando a capacidade funcional e a qualidade da gestão nesse período.
Após o conhecimento dos fatores relacionados à ocorrência de uma queda, medidas preventivas podem ser formuladas e serviços de saúde adequados, prestados. Portanto, a fisioterapia pode evitar que o programa de exercícios caia, o que pode atrasar os fatores de risco. Desenvolva algumas estratégias de tratamento para prevenir complicações, prevenir o desenvolvimento de sintomas patológicos existentes e prevenir quedas. Além de orientações e informações.

CONCLUSÃO

Com o presente estudo permitiu realisar uma analise, podemos ser observado uma evolução significativa com os participantes, que foi realizado a pratica da fisioterapia através de estudos que estimularam de diferentes formas de manutenção do equilíbrio corporal, desse modo também melhorando as funções dos idosos podendo restabelecer o déficit de equilíbrio reduzindo o numero de quedas e consequente prevenção de quedas sendo essenciais para uma melhor qualidade de vida do idoso.
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